
• 

' f· 
' 

ANNO XII Domingo, 3 de Janeiro de 1904 .N.º 596 

s~~~~~~~o~~~~P~~~E~~~ 

::ftJJ~~fl~~~~~~J~~~~~~~~~~~~LlJ~~~g::~~~J~~~~~~1~íl~U~~~~~ 
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1 
partida a instrucção popu- A trave~ ?as naances, que apre· . teir~ das obrai: do P orto de Lisboa. 
lar senta o dcstmo da mulher nas so- 1 V1ct1mou o uma conaestão 

. E se ella é a base de to- ~~~~des, a vossa hi~toria ê sempre ' 
0 

• 

do. o progresso m~ral ou ma- . Nimphas seductoras dançando , 
tenal, devem considerar se os [nos bailes , ou creatu ras modestas R ECR.VSEUIF.t\f fO POLITI CO 
seus inimigos como inimi- cvsturando em oasa,-bacchantes 
gos do progresso do povo, desgrenhadas, de olhar fogo30 e 1 A.os nossos lei- . 
como inimiaos dos inte1·es- ardente, fa.zendo reso~r os ares pe- tores e amigos 

~~~ã·~ITOf!rniEID01 

o _ los seus gritos nas ceias e nas !ou-
ses do estado, e entao.: · curas. ou escravas resignadas da Desde o dia 26 do corrente 
cumpra-se o dever de nao vontade cruel do homem - oda\is- até ao dia 5 ele janeiro proximo, 
dissimular até onde se pó- , cas voluptuosa~ nos hare~s, ou vir- recebem-se na secretaria da ca ma· 
de e se .. dev~ avançar, no ~ tudes n~steras nos clau 'tros,-e o ra municipal 0 3 re·~uerimen tos e 
goso dos direitos populares. amor, e sempre. o ai:nor, o amo~ doeu nentos de todos os individnos, 

sempre, que vos 1llumrn~ e vos da que desejem ser inscripto9 no re• 
po ler! . .. censeam ento eleito:-al, que vae ser 

MISSÃO DA IMPRENSA astuciosos. 
S e , pois, dos maus exem-

plos res ulta a morte dos esta- N'uma pa lmeira vi duas pom-
N o estado nc tual da naci- dos , os bons ser-lhes-hão al- binhas, qu', embaladas pela briza 

l'd d d ma e vida.. da tarde, se reflectiam ua~ aguas ·onn 1 a e portugueza evem . de um tamque de marmore! 
ser os fins prin ci.Jaes da im- b porque o poder tende E o abntre aférra -se d'uma d'el-

Brincar com elle, tontinhas, é revisto para o anno de r904, reco
uma impie:lade: ningu.3m pinta um mandando por isso este a'srn .npto 
qmdro no ar, nem agrupa um'l aos nossos ami~os e correligiona
m~ntanha com _os atomos que se 

1

. rios que desejam ser insoriptos, 
avistam aos ra10!'l do sol! para que até áquelle dia, imprete-

1\ma-se. _ou 'nã? se ama: vive-se, , 1 rível.mente, entreguem os seus re-

prensa : levantar o es pirita sempre eara o abuso, . á _im- ' las, ascende, r á>ga-lh '3 o coração, 
publico, moralisal-o, melho- prensa m cumbe repr1mil-o, , e no .mar a afóga; o abutre é o es-

ou nao se vive: eis tudo! quenmentos, que devem ser em pa

1 c hamal-o á ordem, acoose- quecimen~o! . . ra ·O. 1 N d t 
O es pirita dos povos per- lhal-o e Hjudal-o em tudo que ª ª ha na terra m~is tns e 

fó · t - i do que uns passados amotes! 
de-se pelos maus exemplos r JUS.o, mas n ao o poupar 

* do poder, e é tambem porel- qua ndo elle se des mandar; e 
les e com elles que os povos principalmente se elle capri-

b 1 1 · f l' t Vi uma flo"r de&folhar-se ás la-se co rrompem e empo recem. c ia no ma .como m e 1zmen e 
Assim é que a boa von- n ã o poucas vezes succede. gr~i;nas do orvalho, Vi-a córar ª.ºs 

. . beIJllS do sol nascente; e, depois, 
tade e os bons exemplos de A 1m_p1 e~sa é, ou deve , estremi:icer de gôso na debil huste! 
cima são s empre a paz, a or- ser, o primeiro poder na ter- 1 Nada ha na te rra mais terno e 
dem , o progresso, a civilisa- ra, e generosa, esquecendo meigo do que os pl'imefros amores! 
ção e o summo be m das so- od ios ou recriminações, deve 
ciedades. seguir imperturbavelmente * 

A.. loteria 
Aos meus innumera· 
veis companheiros e 
chumbados na loteria 

Alguns dias d'esperança 
-que não sonho d'ambição
compro eu de quando em quando 
em cautellas de tostão. 
Mas depois, andando a 1·oda, 
na fatidica extraccão, 
com deiz reis comprando a lista, 
com?ro certa a decepção. 

Sempre mentida a esperança! 
Sempre crt1el a irrisão! 

pel branco, e ~criptos e as-<igna.dos 
pt~ los requerentes e t:oncebidos nos 
seguintes termos: 

Ex.010 Sr. Secretario 
da Camara MuuL.:ip;il 
de Espozende. 

F . . . . (nome por ex• 
tenso, profis,ão, e freguezia), sa
bendo ler e escrever, como prova 
pelo presente requerimento, pre
tende ser inscripto no recenseamen
to elei toral a q Lle v:ie proceder-se; 
e por isso. 

P. a V. Ex.ª se dign~ 
defe rir-lhe na forma 
requerida. 

A politica, a verdadeira no cumprimento do seu de
politica, é a arte de bem go- ver, levantando o espirita pu
vernar os poYos. O contrario blico, moralisando-o pelo e
traz, com a desordem e o ro u- xemplo, e não poupando os 
bo, o aniquilumento dos esta· que o exploram ou COl'rom
dos. pem, e compromettem mui-

Na ordem physica como tas; vezes não 56 os inL~res· 
na orde m m oral, h a leis im- , ses, mas a honra da naç:w. 

Repara meu bem: quando me 
vês com og teus olhos humedecidos, 
meu coração fólgaf E' como o sol, 
oóro lambem, só de olhal-o, estre
met.'en ::l o quando o fito! 

Não ha nada n=l terra mais bel
lo do que uns recentes amôres! 

s. e. 

Mas não me ralo: que em summa· 
nada alcança a ra l ~ ção; · 
nem me fa z- mudar de rumo, 
nem me aproveita a liçi o. 
Apélo, com os churnbabos, 

:E. R. M. 
F .... 

A 1ettra e a assignatura do re
querimento devem ser reconheJi
das do seguinte mo:io, para terem 
valor: 

para a proxima extracção 

munentes, inva riaveis, geraes, Sem ins trucçüo não ha Vae nisto a imagem da vida, 
neste fo~o de illmão: e é por iss o que se a ffirm a progresso, rn'.ls os nossos l?º- O espirito dos mortos 

que de causas eguaes, não hn vernos,_ qu~s1. s~m e~cepçao, 
effe itos differente~ além de teem sido m1m1gos hgadaes 
mil outras coisas que d'ellas d'ella. Traba~h.e-se, pai~, para 
pro manam a impôr o seu im- erguer o es p1r1to publico pe
perio, ante o qual será sem- los bons exemplos, pelo con
pre pequeno o geniü dos poli- selho e pelo t1·abalho, mas 
ticos mais• auda zes, ou mais tendo sempre como ponto de 

apoz. murchada esperança, 
nova esperança em botão. 

91!1 ...................... _.~ 

n. "·Doas 

fORADECASA 
(NOTAS DE UM VAGABUNDO) 

(Coo tinuação ). 

Aqui esl<' u eu que!, só no mez pas
sado. g<t~te i para rima de qu inhentos e 
vinte, em material de en ; ino, com as 
quinze escolas do concelho . .... 

-E a Camar;i , de que V. Ex.ª é 
digni>si mo presidente, teve hombros 
bastante fortes para supportar e~se en
cargo?! perguntei, muito serio. 

-Com difficuldade, com dillicul
dade ... - respondeu o illustre presi
dente, com um abanar de cabeça, deve
ras significath·o. 

-E olhe lá você, Gomes-inquiriu 
o abbarle, levemente sarcastico-e n'es· 
se mesmo mez, quanto gastaram com 
os expostos? . . 

-Ah! isso foi uma desgraça! uma 
coisa nunca vista! .. muito perto de riua
renta e oi to mi l reis . .. Até parece im
poss1v el •.. 

-Magnifico! fez .o- abbade , esfre
gando as mãos. 

... 

.~s m1dheres e o amoa·. Dias Fteitas. 
De Julio Cesm· Machado 

Ficam-vos bem as flore~ e os 
diamantes; o amor fica-vos melhor 
ainda. 

1'Ir. Hersent 

............................... --~~""'"'""""""'"""""'"""""' ..... ------.~~-::ss---

Falleceu em Paris ·es te enge
nheiro francez, que era o ernprei-

-E jà agora-iaterveio o Travas- -E escusa de explicar!-berrou o diabo n'esta casal.. disse da. porta 
sos-diga-me.lambem uma coisa: Quan- Trav;1ssos. f:omo é que se gastou esse uma voz forte e alegre. 
to dispenderam os senhores com aquel- dinheiro?!. E.;,;a agora é d'ei;carha pe- -Ah! o nosso caro, o nosso gron
le ponti lhão do Ginzo, foito de dois tóros regueiro, S!". Gomes! .. Como e que se de doutor! Faça favor de entrar. Mas só 
de pinheiro, quatro tabu as velhas e oito gastou es;;e dinheiro?!. Ten: graça! Dei- agora, já no lim de tudo ..• -continuou 
pregos?. . tando-o fora! enchendo a barriga a uma o abhade, pesaroso. 

-Essa agora, Travassos! •. Quatro sucia de comedores!. . -E olhe que durante todo este san· 
tabuas ve lhas?! .Essa agora! .. Altui llo -Veja como f,11la, sr. padre Travas- to dia ainda não tive um momento de 
està uma obra perfeita, que faria honra sos. . . . . folga ... Venho estafddo. 
a qualquer engcnheirol.. -E' assim mesmo. Qltod cli.-x; i di- - Então rlescance e co111a alguma 

-Pois sim, srja; mas diga sempre, x i. Ve1·~tatem dica in Christo, ~non coisa, pro salute v-esfra. Sempre ha 
quanto ou~lou aquella coisa. . . rnentior. t.ie haver por ahi uma perna de frango 

- Para quê, homem?.. -Và, vá, nada de zangas, meus e um copo dt! vinho. 
-Ora, para quê?! para ficarmos velhos ... -interveio o abbade, conci- -Obrigado. Acceito uma chavena 

sabendo .•. O que là vae, là vae. . . liador. de cilfé e um calice de vinho. 
-Custou uns duzentos mil reis... -Sim, sim, não vale a penr. zan- -E' para já- disse o abhade, e 
O padre deu um pulo como se fosse gar ... -concordou Cróc.1. E logo o ab- principiou a encher uma cha vcna de 

mordido por uma aspide. bade: café, enquanto Cróca abria uma garrafa 
-Duzentos ll'lil reis'!!. Você está -Vae mais um golinho de café, de vinho do Porto. 

mangando com a tropa, Gomes! ..• Pois hein? Qne dizem? -Então muitas doenças cà pelo con-
aquelle escarro, aquella porcaria, podia -Pois seja ..• - concordou Fcr- celho?-perguntou Gomes, algo receio-
lit custar duzentos mil reis!. . nandes. so. 

- Sim, eu não digo que cusla~s'l -O' Thereza! traze d'ahi mas ca- -Sim, muitas. Gastrites, gaslro-
bem os duzentos mil reis ..• sim, eu não fé.. • enleriles , febres typhoides, varíola .•. o 
digo hem isso... - ... e cognae, ajuntou Travassos. diabo! 

-Duzentos mil reis! .. duzentos mil -Sim, e cognac. ·-E a que attrihue o doutor todos 
reis! .. - continuava o padre, medindo -Ahi YOU, sr. abbade. . . esses casos? 
a sala a largas passadas, furioso. -Bel!a maçoila que tem e~te nos- -A que atlribuo'!!. Eu sei là! A' 

--Na verdade, foi um pouco carote, so ahbade!-disse Fernandes, ao ouvi- vontade que essas cavalgaduras te 3111 de 
Gomes ... -disse o advogado. do do Travassos. morrer-o que não é grande coisa- e 

-.Mas, senhores, eu ainda não ex- -Oh! divina, ~implesmente divi- de m.e massar..._o que e muito ... 
pliquei bem como rn gastou esse diuhei- na!. . -Este doutor ha de ser sempre o 
ro . . .• . - litubcvu o presidente. 1 -Ora Nosso Senhor seja comigo e mesmo homem! 

"Reconheço a a$-ignatura sup"a 
_e lettra; fd ta.; na minha presença 
pelo requerente, o qne oe1tifico,, . 

E' dispensado. este reconheci
mento, sé o parocho e o rege
dor da respeoti va freguezia pas
sarem no mesmo requerimento os 
seguintes attesrados. 

Do parocho: 
tAttesto, sob juramento que o 

-E' tal qual. V1•ja o meu caro Go
mes o que diz L. M.1theus: Lit sei' mo 
vester, est, est: non, non: quocl au
tem his abundcintin:; est, a mala est. 
O amigo Travassos que lhe traduza o 
latinorio. 

-Aqui tem o seu cafésinho e o vi
nho - di,se o ~hbnde, sorridenk. 

- ílfochas graâas. 
-E agora, deixe-me apresenlar-

lhe o meu illustre amigo sr. Sirnplicio 
B-rndeira, diplomado pela não menos il
lustre Universidade de Salamanca ... 

Lealmente, olhando-nos bem de 
frenLe, eu e Q doutor trocamos um va· 
lente shaice-hancls. Um quarto de 
hera depois, ficava a~ senle que o me
dico da vil la de ... 5cria t:imbem meu 
companheiro nas minhas vizilas ás e~
colas, á cala de i11formes e darfos para 
o meu archimo1111111enlal livro: JJes ef
f iJts de l'education sw· l'evolution 
histol'iqtte des peuples latins (avee 
grauitres sitr baisoJ. 

-Mas isso-dizia-me o merlico
. vae ser um trabalhounico,assomhroso! .. 

-Assombrosiss1mo! corrigi, enlhu
siasmado, vendo-me jà cercado pela ra
diosa aureola da immortalidade. 

Oh! a immortalidade! .. 

(Contintta}. 

.. 



• 

requerente F .. , escreveu e as
~ign ou, na minha presença, o re
querimento supra• 

Do regedor: 
'' Attesto, l'Ob juramento, a 

i denti dade, da pessoa do requ~rf
mento supra, F ... ,, 

Estas declarações devem ser 
T ª''aJas no praso de tres dias, em 
Jrnrm onia com a lei. 

Os q1;1e já. e~tiverem recensea
dos, por saber ler e escrever, não 
·preeisam de requerer de novo, 
t • ndo só de reclamar, opportu
·n1mente, se lhes n ão tiver sido 
·Co>1servada a in~cripçao. . 

Egualmentt>, n «o precisam de 
TPquerer os que tiverem de ~er re
censeados por pagarem mais de 
Silo reis de contribuições ao Edado, 
tendo apena~ de reclamar em km · 
l·º eompetente, se nao houverem 
sido insoriptos. 

o POVÓ ESPOZF,NOENSE 

EocJ clop .. dla Por&111J11eza consideravel de solo, pode serci~s sao a;;s ás volumosas, m_as não e nduzido pelo ilJ.1 s1 re jornalí stl ca· 
1111181 '°nc1a facilmente terraplenada pelo rntere:;sa menos aos part10u~e1 res . lholico o snr. G1J1 11 os t.l us Sanlns. 

' d. _ b li d l . · que, sobretudo para o Brasil, se Damos a seg uir o sum marío dos Recebemos o fasriwlo 271 rl'esle co t · a 10 e a cr ns . 
excelltmte diccinnario universal, pultlic.1· mo i ta e • • bu · '1 aproveitam do correio em grande arli ~ os : 

ca.vadores. Nada mais e pre- S"ala (( ~~n c taHio (11ni dade d1i) na rrl i,z ião do mo a direc•~ào d l rnr . rir . Maximia- e V • 1 1 d f ' 
~ · O d t f · • · t 1 ir~ 1 ca»: - ~ ,,sa d t'Sle i' ' nto histori· no l .emos. l"n1u da E~cola r~·ledico-Ctrur- CISO ecre o 01 '-1. ass1gna ura no 

1
. 

• e V º · • d" d fi 'd 1 co ll exp 1cac~o de tC 1os casos excepcio· gira 110 Pnrt.. . A outra, que está horroro- ia 24 o mcz n o, e entrou em . naes. 
Comprt hPnde 647 artigos ~ TI ~amente desempedrada deve- vigor no dia i de j aneiro. «Sa úlii: -concil iacão ' d~ alo unH s 

figuras (Jnfiorescente a lnolvula- . . l ó ' t • ~ contr a dic~ões app;ir e ~t e s á~er~a "d'e -te 
vel ). Entre os artigos t"rincip:les l ná, JU gamos n s, ser pos ~ rei dti l•rae l 
a·e~te fasoioulo, citaremos: lnqla- 1 a macadam porque, verdade1- Reeenseamento <• Scien .- ia,,(a) e a E,: r .~j a: -Íeoi ~ i m i -
ten·a, do snr. Raposo Botelho; ramente. a rua de S. Sebas- nlilitar dade dos ni 1e itos t1 'es 1e peraniti "os er· 
l!iglez de Sowza d) mr. dr. Valen- '

1 
ti11o é, de meio em deante, já Os mancebos que até lrnie t ive- 1 os d~a •1u d la: t E . E 

t M Ih- lnhambane do snr d • r. • :{ _ «.,,eµa r-çao rn _re a grrp e o • , . 
Hil ag~ aes; . ' . 'I mais estrada 0 que rua e fi- r'3m o __ om ple.tc1do !9 annos. _d e el a 11 lad o:-- se_ us . . rnulllf)ios 1·11 ••ti nv·u111' u11te• conselheiro F'ranc1sco <le (>aula Cid. . . l d b d " v v ~ 

Con11nuaa ass1,.,u11-r-s• este mag111li· : c a..v a 1~questionave men~e e mo~ n~a os a part1c1par n_o i pa1a os indmduos o P·''ª a suc .edati •·· 

1 

1 mez de Janeiro corrente a respec t1· · , "S1to 1;:=defe uden1lo aiur la a unida· 
co dicoionario em todas as livrarias e n'1 inais transitave e mesino mais va commissãó de recenseamento i de do saocluario entre os hebreus. 
escriptorio da emp~··iij LP~lO~ & e.·. so~- j limpa se em vez de cnlcetada militar que che.Q:Jram à edade ~-e -1 . n So li. rt111atural o:- ve ra_c i 1 l ~ d tl <la Sl\!I. cessor, Largo dll S. l>L1111111gos, 63-1. . , _ <" r . d ·, _ ~ _ ~ 
Em Lishoa, São C1rrrespondentes os rnrs. J l,e>mo eslcl 1osse maca an::uza g:d do recenseamento, e se o nao 1 · l' Xl:il tl.llCI~, forma s e g ~a t u 1d a d e . 
fülem & C.•, !lua do Marechal Saldanh;.• da como qualquer outra VH:l de fizerem incorrem .n21 pena de mul- · . aSoc1ali smo_»: -sua h r~ve noção , his· 

rodaaem, ate ligar com a es- ta de 20~000 50~000 reis. lon:i o ~- t'~lll açao d~ >uas lhen nas. 
-------~ .._, Euu.ll obrigacãu t êe m os pae::, . ~u nt1nua a!'s1goat•Ha aos Íá>c tcul-os 

trada dístrictal que pt•ende t e · t ,' , "t d . . fi '. OU ~olumes, pera OS po ucos 'J Xempl a,. 
E d B 11 tu ores, e e., a te:sp~l 0 e seu,. - · res que ainrla re~w m. 4 

spozen e a arce os. lho,. tut ela~os, etc., moorrcndo em Et.111or Antonio üourado -Hu" da• 
ASSUMPTOS LOCAES 

N'uma rua como esta que egual penalidad e. l~lua·e• "·º 42 , l .º-Porlo. 
'rlnta p1•eta e d'ontt•a IM ~ , e, sem duvida, a de mais 

eôi•es JA § JR.. U A Q , transito da villa, pelo menos Ca1•teh•a 
Frascos, desde 30 ·a 380 reis. de vehiculos, é urgentíssimo Typographia Espo R t. . p d 

, ·d • d. 1 , , . - e 11·01.1 pa ra a o nte a 
------~- ~·~ uma i ap1 a e u1 tca 1 epa1 a- "endeuse B , . A ·t d v·1 _ 6Á 1 a1 ca o s01 . ugus o e 1 • 

Bi~lletes. postaes O recenle lnnç~mento e Ç~\OE' mister que olhem com Chamamos a attenção dos nos- · ias Bo?-s _ l inheiro, inte
1

lligen-
Illnst1 ados cob1·ança da prestaçao de tra-1 d . · d" sos presados leitores e em e-pe - te esc i·iva o d e faz e nda d aquel· 

: _ . balho veio con~nsar-n.)s na um pouc~, e ~ .. ~~ericor rn- . eia! de todos os fun cciunarios pu- le conce lho . 
Bre\·ementbe.lslerao postos _a:~en- ~ memoria a lembranç.a d t1lui- ªd? meno:;,-pap1ad1? sta,tu qitol blicos, Carnaras, juntas de paro- j -Pa1·a Valen ça . r e tiro u o 

da os novos 1 1etes posta~:s 1 us- f d' d ~ . l· estas COtsas. e lmO O em chia professores escrivães de di- , · rr , J .' · C 
tiados com diffe"entesi vistas da . . 1 e ittclos que, pe a sua d D . d J t. 1 . ' ' b n osso am1

0
0 s1. oaq utm e-

. · · 1 b d d ·1·d ·I l nome O ever e a us iça, . re1to eLc. e tc para o nosso est .i e· l . J\ J . d ' . 
visinha freg uezia de Fão. a an ona a sem i ac e e pe a . +r b m nome d ·~ l Ieuimento de arte ty poo· rapliica est1110 ~" y n1. tg n o sec retar10-

T b , f ·t v li t 1 . l . rnas l-ftm e em a. .., ' d d' ll li am ~m ser'."' ei _a 110 a. ec._- nossa o erancia e Jonomia, E Td d d H , situado n« rua Direita , 8-E>po- acama ra aque e co n ce 10 . 
ção .. dos d esta v1lla, vistoª primei- cei·tamente estr.vam esqueci- ! q~ll ~ a e e a 0111 a, e: .s~ zende-,o qual acaba de receber 1 -Es teve n'esta villa d e Yi-
ra Jª se achar e-;g.JtaJa · d · · d" · qu1ze1 em em nome da com · d. · i·d d · f .

1
. B ' ' · os Já na mais pro 1g1osa re- . _ ' b um novo e vana 1ss1rno sor 1 o e s1 ta a ex.mª am 1 1r. a rros 

tentiv_a porque -este é o ra·- ' paixao tam em. . typos phantasia para i_mpressos de Lima o aca d e mico . nr. J oi\o 
•( t l ' . ' l b"l"d d 1 Por dever ou por br10 por toda a natureza curc1vos moder- d B ' d . . 
.l.Y Ot• 8-V Vft ctO,-})Oi' uma mn ea 1 l a e d" ·t · · ' d' d s a c to· s' de 1· ,1·1a tarJ.ºS e a rros , a VlS1t1ha fre

0
rrue .. , , 1 . . . . . . 1re1 o ou p01· m1ser1co1· ia o par, ar e v s , , . " . . _ . . , . 

Em Ovar, num dos u.timos d1- de tranz1genc1a extieme que I d · ·t , ao 0 . e emblemas para cartaz e~ Jettras z1a de S. Paio d AntL1 S. 
. · . 1 t 1 . t man em conce1 ai, men s, • 1 v · . h d' a ;; , cam com um v10 ento a aque · nos caractenzao emperamen- 1 t t d d .11 • de phant,tzia para timbres de pa- 1 - imos aqui a ias o 

lhe de l·dadª ª''ancada I- . d 6 es a en ra a a v1 a que e 1 1 d _ h . 1 M l . G P . uma_ mu ~ . . .., ' . · .. to apat1co e raça, n s, em pe, targetas p<.tr a rotu os e p ai- snl'. anoe lla raça ere1-
1~ag1nou a familia que ella succui:i- r-errra só levantamos um pro- uma das nossas maiores ver- roaoia etc etc., .ª~sim como P?ssue ra Roças. 
b1ra ,- e mandou a lavar e am0rta-

1 
t ~ ' d ll . . , t gonhas. todo o mac:h1111smo p rop110 e 1 F t, L" bo 

lhar. - . est~ .quan_ o e ~ . nos cus a Por quem são. pe . .,;;oal habilitad o na s:Lblime a r ~el .-:.Jn.con ia~se •. em .~s ·a 
Qual nao foi.o e~p~pto das pes- o est1pendw .cai~ da nossa Gil. de Guttemberg para aviar no rr. ais de 1 e 0 1_esso da Af11 ca Ü <.;1den-. 

soas qne se achavam JU~to da sup- , condemn:wel rnaç:::w. curto prnrn de tempo e com a : t a l, Chmde, onde se encontra· 
~osta mon~,· ~-u -indo ª yir~t~ levan-, Assim,· nós lembramo-nos perfeição e nitidtz r~~n ~ridas em , Y<l ~a annos, o snr. An.to nio 
tar-se do c,nxau ruortoano. agora do aband~no em que Notas falsas trabalhos typograph1Lo" _toda e l\·fan a da Costa, 2.0 s m·oento 

- ~1~·~ - 1 de hú tempos imemoriaes es- Em Cabeceiras de Basto foram qua:quer encomrneuda de rn ip es- do exe r c ito . 0 

As eontribni.r•ões- tá lançada a rua de S. Sebas· · pre~os Joaquim Gonçalves e seu Ises.O- - ~ d ·-1 -Es teve enti'e nós nos 
- v ·- . - irmao Jose Gonc <1 lves ambos da " preços sao os mais _re ns1 . . . Reelamaçao 1 tiao que, pela sua s1tuaçao . Re croa oi quaes' anda'vam aJli a dos, competindo com as mau ac: re- ult1mos dias o snr. sub ms-

Cerca de Soo individuos da M~- central e po~'qu.e justamen~e ; pas~ar'notas falsa~ de 5o;))ooo réis . . ditadas e antigas uisas d' este gene- p ecto r escolar d'_este distric t0 
alhada invadiram em um do.> ult1- . é uma das prmc1paes e mais · ro em Portugcd. . snr. Cesar de Lima. 
inos dias o edificio da camara, pro- transitadas arterias da villa Na nossa t.ypograph1a encon- -Tivemos hnotem o pra-

d t • nto das con- . d · ' U d d tra-se t lmbem a vend a um enor- . testan o con Ia oaugme e tambem uma as maiores ma ver a e . d 1 d 1 zer de cumprimenta r ·º e:'( mo 
tribuiçõe!>. . . \ . 1· blº .d' t t - Séneca, um dos mais illustres me ~ort1d~ e p ~ pe e to .l_as ~s ! • d. J . B , . '.a· . d. ;A 

A cam' ra pran·etteu patroornar. ve1 gon ias pu tcas es a er · h"l h d . .d d d' qu 1hdade:o; grande numero ae 1111- sr. 1. os e e 1 nnar 111 0 -
a · l d t d" · p 1 osop os a antigu1 a e, is.-e: .· d ' - b d. j b G A d ·u a reclamacão. telecrraphandó adi-- ra pe o seu a ean a iss1mo I H · d ·. d 1 . . lheiros e ca.rtoes rancos, itos reu ouvea, a 1 u s tre ca-
. . o 

1 

d d . ,\ uas co1 as, uma as qu tes d h t . ,.. d"t s dou d 
1
. h 

versos vultos político:-:. . esta o e ru1na. entra e não sae e outra sae e não e p an _asia em cores, i o - sa e Be m o. 
o escrivão de fazenda foi sus- No extremo norte da vil- ' entra: a que entra e não sae e a rado.>, ditos de luoto em t?dos os -Encontra-s e na visinha 

penso, procedendo-se ª syndican- la ha tambem um grau de Sltspeitci; a que sae e não en'tra é 'i t.aml J.nhos,t comf· seus, redspetc_uvtos en· freguezia de Fão o n osso b o m 
ia aos seus actos 1 ' , · · / \e opes e c . 1asco:s e m a em 

ç ' • abandono imperrloavel, a rua 1 ª ve8rqondi_a. d' 
11 1 

. todos os tamanhvs lacre, c:inetas amigo snr. d1·. M a n oel Eva n-
. 1 de S. João que assim como d ª~ .ttgn a~ ag~e e. esc are

1
ci- hipis, obrêas, preg,)s para prende; gelista da Silva, illus tl'e ·m edi-____ .,____ 'd , d .d o esp1n o es.,as scnoenc10 ,;as pa a· 

1 
b h · l d 'd . . 

está. _conv~rt1. a num _sor 1 o ' vra~. \ ~~pe, , orra~ ~s.' e -~onps, _.a~ pa~ co o _ p arti o municipa l de 
A motfa universal. lameiro nao e verdadelramen-1 Effec tivamente a ~ uelle CIP. uma ' lll1a-, goma_t abwa, ualendallOc, a i l\1onsao. 

' · · · ] · q. . . \ manachs livros escolares mappas 
8 paginas 1·eTileetas de figiwinos. te uma l_'Ula mdas sl·d11:1 umd ve- i vdez. su,;pe:ta ~~dg_ualqdner .1o:d1v1-, corograp,hicos de Portugai (peque- . -Es tevef ~nlre nó~ ~a ul-

r · lho cam1n 10 e a ea on e o ; uo, nunca maI:s eixa. e esoai! Cú· 110 e rauds formato) cadern(,s ca - t1ma s e xta - e ira de v1 s1ta ·a 
Chega-nos um pedaço tarde o ld ~ ó d t d' mo v1ilgarmente se diz de pe a- g . ' f .

1
. . 

1 d. .t n eao s I)assa en ro um t 11 ' l gn-i plncos para as creancas. papel sua e ~_ma am1 111. o n os so ami-exemp ar que iz re<' pe1 o ao me.z . raz com e e, 
1 

h' '. l . 
corrente e ao que nos diz a Agen- carro de bois. · Quanto ao que urna vez perdeu para pauta1 pa ~e para c upa:c, ~u - go Slll'. Francisco d n R ocha 
eia Nacional não é d 'esta a culpa.! Neto pedimos a attenção a verg·rnh.1, perdeu-a para semi:i r e. zd· as, P<J P3l de sebdª1~parda. flores, dlLo Gon(;alve~, s;oci o d e u ma-im-
Q d d 'l'd a· t n· . 'f• Q - e cores para a oes Lto para car- . ueremos crer. . a nossa e i 1 a e para es e 1z o no .so n ao: " uem na0 t , ffi .. " t ' t d . f _ I) OJ'ta n te c :1sn co m iTie~·c1al da 

A "d d t · , h t d d . ª"' ' o c10"', e o, em o º" os ur • quant1_ a e sempre crescen e tão vexator10 estado das nws Lem v~rgo~ a - o o ~ '.11un -º e matos e ualidades sendo tudo is- cidade do P orto . 
de novas ass1crnaturas excede toda a b · J seu isto e nao ha v1c10 nao ha 1 q ' . J • . 

t t . b t d oorque sa emos que Já a un- . ,,, ' 11 . . ' to a precos sem competencia. -- á r eares s o u a e s tà v1lla expeo a iva acon ecen o que ap ,zar • .::. . crime, que e e nao esteja appare- . y· . · t 
1

. E "' . 
·dos melhores calculos ª. I'edacçào , ta da .r _arocl;ia local .debalde lhado pàra abraçar e commetter. isi:em ª ~p~grap 11ª ~p~~ o.snr. Ant?i:io Manoel Lopes, 
portugueza do precioso Jornal de · lhe offic1ou neste sentido. l\.1as 1 Procurae, pois, ser em tudo se- 7en de~-; e, Rua Direita, 8 e 9 E drgno escr1va o de fa z@nda d'-. 
inodas se engana ás vezes na indi- lamentamos que no coração • rios e honestoi.>, para não darde~ pozen e. este concelho. 
c~ção das tiragens. A Agenc~a Na- dos espozendenses não haja 1 ensejo a que suspdte da vossa hon- ~ -De Yis ita á e x .nu. Slll'. ª 

cJOnal escreve-nos ~e proposito pa-1 ,<;equer a pobre chama d' uma radez.. . r A. Tentado1•a• D. Anbrrela Via nna de Lima e 
ra nos dar a garantia de que procu- 1 Ev1Iae, com todo o cuidado, 
rará remediar atrasos d'es La ordem . 1 ~olecula de amor pe~a sua com toda a meticulo;idade, a pra- A1·tlg6s de reclame familia, encontra -s e n'esta Yil-

0 numero de dezembro não ca- j tao bella. como esqueciJa ter- tica de qualquer acção qne vos en- la a s y mpathica d a m a po rtuen· 
reoe, como todos os demais, de ra natal. vergonhe. Porque perdida a ver- Camisollas de pnra lã, para ho- s~ ex.mª sm·. ª D. M a r ia Euge-
grandes encomios. As oito paginas Ha dois annos que parra- gonha, nada mais vos re=<ta qu'3 mem a l ijOOO reis. nia ~forqu es Guedes Vaz, in-
veem replectas de magn~ficos de- mos uma prestacão de traba- perder; sereis uns desgraçados. Ditas cach corsele, lindíssimas telligente pi·ofess o ra da esco-
senhos de mangas, que e agora o . . ' l· ~ para senhora a 800 rei~. 
furor· de fatinhospar!l. creancas de 1 lho, unposto novo <1nçado pe- R d - d t Tecido mescla para vestidos, pu- la aqexa á Normal d'aquella 

• • 

1 

1 · · · 1 e ue,.ao e por e ·d d ambos os sexos, Eaias mil; toiletes 1 o nosso mumc1p10 em pro v . ra lã, a 180 reis o metro. c1 a e. 
de noute e de manhã; vesti.:los os 1 de melhoramentos e necessi- de eartas Cobertores finos, d'algodão, lin- -Da terra de su a natura-
ma~s c:;spaventosos e tambem ~s dades locaes, e justamante Osr. ministro das ohras pubfüas das cores, desde U150 reis. lidade aonde tinh a ido visitar 
mais simples, tudo do gol!to mais porque as duas vias supracita- acaba de tom;tr uma medida que, F1ailellas d' algodão estampadas, sua famili a , real'es so u a e s ta 
apurado; capas: casacos; etc. d ,.,.. . . l d satisfazendo ás a~piraçõe~ do com- desenhos modernos, largura O, m 70, ._, 

Uma verdadeira revista o.fficial as sao um vivo simu acro O mercio e do publico em geral; os a 170 reis o metro. villa o nosso amigo snr. Al-
da moda para todos os gostus e pa- mais barbaro desleixo, deve- vem alliviar de um onus que sobre · Chales de pura lã, boa qualida - berto Lamas Zaga.llo G omes 
ra todas as bolsas. riamos empedra -las e conve- elles pe~ava de um modo impor- de e padrão novos desde 800 reis. Coelho, proprieta 1·io d a , Phar •. 

Por quarenta r~is é dado. nientemente repara-las coei o tante. E muitos outros artigos por macia Cent1·al, d'esta villa. 
. Todos os pedidos para a as- proàucto d'essa contribuic-ão Trata-se do barateamente do preços extremamente baratos. 

signat ura devem ser accompanha- . rr ' porte das cartas com destino ao Acabam de chegar p:mlheras em 
dos de 480 rs. em estampilhas den- que .Pdbamos. Brasil e mais Estados da America, xadrez preto e branco. 
tro de carta registrada ou em valé Uma ou outra d' estas ruas e em geral para todos os paize,; e 
do correio de egual importacia pa- que apontamos aeha-se n'este colomas e-trangeiras de alem-mar. Dlcelooarlo Apolo;etlco da 
ra os escriptorio:i da Agencia Na- momento em tão lodoso esta- Esse p ~rte, que era de 130 reis Fé cathoUca 
cional, Rua Aur~a i78, Lisboa. do que impossível se torna cal- Pºf cada quinze gram~a~, pas<;a 

São oito pagrnas repletas de fi- l . , t a ser de 80 reis pelo mesmo ·peso. 
gurinos admiraveis por quarenta ca- as a pe enxu o, _ Essa reducção de porte interes-
reis o exemplar 0u sejam quatro- A rua de S .. Joao, que sa principalmente ao commercio, 
centos e oitenta por anno. apresenta um desmvelamento. de qüe e~ gen1l as oorresponden-

RecPbernos e agrade~emos o fasci
cnlo u.º 4.8 d'esta importante tral.i ailr h 
de J. R. Jang ey, revis10 o anno1 ad11 
pelo ex.m• snr. dr. Ca rlos d-1 s Ne ves , 

-tta@ll~f.

Sorteio de jo1•ados 
Reuniu ante-h::m tem na ;-;alia das 

sessões d'esta oamara, a co :n mis· 
são do recenseamento de jurados, 
afim de proced ~ r a.o sorteio do~ 
jurad c•s que tem de fun ceionar no 
r.º e 2.

11 semestre do corrente an
no. 

. .. 

• 



• 

O POVO ESPOZENDENSE 

Uontribni4.~ões do 
Estado 

. n'esta occasião brutalmente aggre- nifestações que tenham em vista si-1 Eneaderna~ões ' Ei DITAL 
1 
dido por seu irmão. gnificar ao Conse lheiro João Franco , . , 

. Pârece que foi dado conheci- as esperanças que a grande maioria · ~-esta typograplna ha pesrna , 
Desde sabbado em ch~nte. es- mento d'estes fa c: tos para juizo. dos habitante :s d esla parte da nação hab1hti1d~ que se encarrega d_a en- Jose d~ Passos de J e-

tará aberto, até ao fi_m de J11 neii o, J l<'edhldnde- Realisa se hoje depositam nos seus distinctos meritos, ! c~derna~ap de toda e qualq~1e1 por- sus Ferr(:Jra. arrematante 
o cüfre de recebedoria d'este con- , no pittoresco logar de Santo An- nas suas elevadas qualidades de lio - j çao de _hvros, tanto _em _meia enca- d .· b · - . · 
selbo para o pagamento da_s c~n- tonio e na capella do Santo do mem e de estadista, ronvencidos co- 1 derm1c:ao como em rn t~1~a. as ~ont11 U!ÇOe~ ffilllllC
tribuições do Estado-predial m- mesmo nome, uma festa em honra mo estão de que somente a sua tena- ! Garante-se ª perfe1Sª º ~-º tra- paes mrl1rectas d esta con-
dustrir.l de renda de casa~ e suru- de s~ nto Amaro, havendo da par- cidade honrada e patrioli_ca, auxiliada 1 balh~, sendo os preçl)s mfeuores a lho d' Es ozende ara o 
ptu:iria,' e d~üi1:na de juros: . ! te de manhã, mis' a a instrumen- pela competencia dos d1 stmctos ho- • ualq .ler_ outra parte. . p p f. 

Os co:1tn bumtes q t1 e prev~amen- to1 l e, de tarde, sermão e arraial, mens que o cercam. será capaz de !_ corrente armo ~s 1901~ etc. 
ie apresentdrem as .n:ct ssai ias de- tocando a nova banda de Curvos. l~var a c~bo a rransformação mate- ···-.A. NNUN-·c 10-s· Faço publico que. em 
olaracões na repart1çao de fazen- Qnem pe1•de«1?-Do servo r1~l . e m~1s que ~udo moral da a;I- . virlucle do artioo 3 ° do re-
da róde1ão effectuar ~ paga~11 ento da Mis~ricoruia: "Q c1alquer peo:soa mm1stracao publica que no p,mdor .... A '"' •.• 

das contribuições predial- e 1ndus- que Julgue perdida uma avia em que· vae parece pres~es a des-

1 

GRATIFICAÇO-ES DE gulamenl.o mun1c1pal de 4 
trial em pres'. ações trimestraes. de penna, dê signa.es certos, que . penhar-se n'U1!1 aby_sm~ q.u~ em bre: de abril de 1887 e condição 

lhe será entregue.,, ve engolpharlJ as mst1tu1çoes e ate 6 ª d , , · . 
Escola offieial de E logo o ratão do mestre Zé a nacionalidade portugueza. E de- 100$000R S · O l espec1 J~O at1t0 de 

Gand1•a Maria: "E' coelho, é lebre? Quem libera ainda qt~e, approvada esta • arrematação, mngnem [Jó-
de sabe? · proposta, como e de esperar do p:.i- O . d d de exporá ver da ()ara e n 

Vae brevemente cor eçafn . 11 No entanto :ficaremos d'ata· triotismo de todos os seus membros, S reven e ores ge- ' - 1 o -
f~ncc_ionar ª num d~sfc:r~!u e~i;c~ae laia" . 1 ~eja exarada na acta da sessão deho- raes de phosplwros do nor· sumo nem m elellos dentro 
d ensino elementar lho º- . 1 Notld:.is dh'ersas-A gosar 1 .ie em todo o seu theor; e que da l l 1 , . . e Al M· J dos seus PStab l:' l Pcimenlos 
<:;;in<lra, d e> ~e couce .!$• . as festas do Natal encontrn m-~e parte da acta em que ella se meneio- e ' O pa1z, ves dCei O "'. . J . . 

. A ngencia da mesvm~ cabeda entre nósos snrs.: d1'.. Manoel Evan- uar e a sua appruvacão se tire copia & Bol'aes no intuito de de- generos SUJP-llOS a contn-
x m~ snr" D Aucrelti ianna e 1 . . . 1 i . . - . o ' 1 b . - . . l . .,. (;: . · .· -: · _ d. 0 

0 
amicro snr. g~ ista, me_d1co mu mc1pa em Mon- 1 ant~ent1~ qne sera enviada ao conse- fenderem 08 intel'esses <lo u1çao mu111c1pa In!1trecta 

Lima., H ma_ 1 11 oss. n f ~ sao; dr. Elias Cardoso, proft sso r do 1 lhell'O Joao Franco Castello Branco . . . d' , ,li 
Alfredo . Vi_a1:.na,· dign~ pn• e~sor lyceu de Santarem; dr. João d'Oli- pii ra seu conhecimento». COIOfl181'CIO leg1t1mrl, gra Ve- este CO!~Ct: JO, sem que 
Jl'L Sta vilhi. ~àl: b ' QB;a veira Pinto, advogado na comarca * mente prejudicados pelo 1 lenha feJIO O Compelente 
' Os nos::;os para ens. de' fürcellos, e diversos academi- E por n~o haver mais de i fabl'ico fraudulento n '.alauns manifesto no lagar abaixo 

cos. que tratar foi encerrada a s~s- · , ., d . , ºb .·. desionado para isso ou ao 
s·io lavrando-se a respectiva ponLO:> a sua zona, O t l r:i O Tempo " t' · · t gam ·Se a grat·ficac com a arrematante OU a pessoa ac a em mrnu a. 

O frio e a chuva pare e não A' ULTIMA HORA ·--=-- ".-~ -- quantia de CEM MIL HElS encarregada __ por elle sob 
nos querer largar . A ho ll d ')ti. 00 b 

O sol faz-~e ro()'aoo e só de Il) l~ . qual<JU8r J1eSSOa que lhes ffiU a e ""-'fpu e SO pena 
0 d. · 1 _ • Falleceu na ultima rnxta-fe1ra ~ . . - 1 r1 8 se ·em h d . .:i longa em louge é que ~e igua mi- Sessao {Ja1na1•a1•1a fill . h d . '11orneça rnturmaço es segu- lJ 1 a ppre <:l ll IUOS 

mosear- nos com a sua prese nça . um un o o nosso anug-J sr. t d t ' 
Trtmpo m u te:npo a un c1 o, , . · l d' 1 ' ' - · b ·e ·a An tonio Jo ~é Fernandes d'e:ita vil-, ras sobre o referido fabrico o os os generns e11con ra-

mas pn·prio da' quadra. A Camara m_umc1pa es-, la. ~ assim como sobre a \'enda dos no seu estabelec1me nto 

1 

te concelho reumu hontem pe- ' · t · .. pela pt'imeira vez sendo e~· 
------- Jac;; 2 horas da tarde n os Pa- A.o sn1• José da Uosia ou ex is eucia CJe massa ., . ~ 

e '· , • 1 phospl1 ·· • r1esd q e d' - la multa elevada success1-Para a escola official da fregue- c;os do concelho ahm de se: Terra _ n.11ca, 11 e u . , 
zia d'Apulia (sexo feminino) . f ·i proceder á eleição dos ex.mos j _ _ essas rntormações resulte a vamente ~le_ 20~000 n.o 
nomearla a 7x.mª snr.ª D. Bemlda . presidente e Yice presidente, Nao ~os su~preh~n~el ~ emodo de 1 captura dos ddinquentes e i caso de rernc1denCJ:l , a obrt-
Nnnes Saraiv~ Ouaresma que ha- . procedei de ce1t1Jscavalrn1ros quan- 1 l - , t' . I . 
bilmente desem p:nhaiá d e-pinho- que tem de servir durante o do lhes c~nhecemos a sua linhagem appl 1c ·1çâo de multa não in- gaçao e e1la em PJaS, aç.rn-
so cargo para que foi nomeada. corren te a~no. 1 e ge~·arch1.a. . 1 ferior á gratifü:açâo offere- . gues, la_b e rn •s, casas de 

A sessa.o ~ffectuou-~e na ! ~speravamos to.da.via, se bem, que 1 "d· [J LI Sto, tendas fixas ou am-
salln onde antwamente func- , se nao . pode espe1a1 eternan:iente, Cl é1. • . 

Pescaria . T ' i;>t. ;- d f· e - mas n'rsso ficamos plenamente illud1- As mformações sobre bulantes, lo~ares certos ou 
. . c10na\ a a l e pai IÇLlO e ,1zen dos que senrlo este snr. (pessoa de . . . ·t . ,1 . j f . 

Decde h' mui to que os pescado- da visto a secretaria : da Ca- . b' .d, d . . 1 t · neaocio de massa phos1lho- rnce1 os, Int.: um 1 o tHras ou 
d 0 sa rib ira andam com , · · p1 o 1 ,1 e e consc.enc1a, comp e amcn· 1 ~ t ~ . i 

res ª n 
1
' F 1. e t 1 rnFira se achar feclrnda e ser te inc;ipaz de pedir aqU1lloque lhe uão rica ou fabrico clandestino mercatJOS, ou nine a nas 

pc ui.: a sor e. e 1zmen e na penu - . . l . d . 1 dº - 1 1 . . l ti ma :::Eman.a t1 ouxeram para ttr ia portanto irnposs1ve entrar pa- seJa ev1c o) como. iz , que .n?s nao 1 de phosphoros devem ser propnas casas parl1cu a-
. · a d' h , · 11 d t tenha mandado sa tisfazer a d1v1da que . . . ' . nlg•ms m1Ibeiros e sar rn a, re- 'ii\ asa a aon e secos umam b t . . 1 di· ri oiiJ ·•s em car'la fe,·lla la r~s 

l d d r ~-> f· , . - j Lemos em a er o e que Jª por es e n u • .... 1 • . _ . 
1ij4LO reis A h . t . . . .. ' a \e:; in.1ce o OI ge::i, ~ 
g'\l an ° .º seu preço e i.> -

00 ª 
1 

azet 35 sessoes. meio lhe temos [Jedido n'este J·ornal 1 Al · . 1\if, d & B · ., Outros1m sao obrlO'ados 
· c avam-se presen es os innnmPr:is v@zes, haJa vista os n. • 1 • • r-; . • 0., l d · t 

, ex.mos vereadores P.e José 507, 538, 539, 540, Mt, 542, M3, rua do prJun, ,1<:>3-Bom ao P(1o'unen O O 1mpos O 
NOTICIAS DE f AQ i P ereira da Costa Lima, Ma- 1 r>H ~outros. . Porto. os vendedore~ de \

1
Inho.s 

noel Gonçalves Pereira M a- Nao devemos nada a es~e.c~valhe1- qne cederem vmho a parlt-
. d' , d . .' A ro com o que muito nos lel1c1tamos, I · . - . f.l . · . . 

Desordem -- Aggl'essão noel Aze:e o A1 a.nt~s e n- · mas tambem não co .isentiremos qne VEIGA BEIRÃO cu ,u ~s na porçao UI er 101 a 
.grave- Depois da m:! ia noi te de tomo Do rnmgos Mariz e o se nos pregue o desaforo do calote 125 ltlros sob a multa esti-
24 de dezEmbro do anno findo. n J o . d' AI e - . . . t 't r - d 
deu entrada no hmp tal d'<:sta lo- ama:i uense s r. se. )!' u porque nao e isso JUS o uem equr ai- COM MEMORACOES pula ê:l e sujeitos á apréhen• 

servindo de secretar10 da ca- 1 'º· - r1 • h 
.calidade .Joaquim Barb < • S '1 ~ solteiro, 1 PaO'al' a quem se deve-é nm de· i Vc 1. illustJado sao ttO vrn o. 
de 20 annos de idad e, calhdor, mara. "d . f . d ver pa~a quem é hone;;to, honrado e Cnm os r~tratos el e Mig nel Pedro- E ainda que seanndo o 
pois que, segundo nos informarn m A _p~esi encia .~ 1 toma.~ serio, pois quem assim não p1:oceder ~o-Simão de C1!ça e Pi.na-Saraiva el e º : · ' ~ ·í 

tentando «p.i:tiguar uma desordem pelo ,,e1 eador ma1~ velho st. não se pode arrogar de possmr taes Cuvalho--AnLonw, ~lnria 11 1 _1rema~- ~ ~. do supt a c1lado _arLIJO 
travado en ireseus irm ãos Manoel ~1anoel d'Azevedo Arantes- predicados. IL11po Vaz -Carlos Ze!er1110 l'tnlo _L?e- 3. 'o lugar para marnfes,los 
e Jos~ os· "V1: ntosas", casado~, tam- como dertermina 0 art 0 45 Assim não se esqueca de no~ man· th11 - Martins Ferrao-So1m Marr!ns l _" . _ 
bem caliadôres, o ultimo d'e>tes . . . d'll' )a(Jar o ue nos és lá devendo - Gladsl· O~=B .rros Gomes-E1111ltu ou a venças l Q:; gener os su
dois, estando armado com uma elo Cod. Adm. Cumpridas a:?> (·· _[ "'d ~os< e elorrioem b C''~ Castellar-Rainha Vic1orra-Cuanoi Gus- 3ºeilos á dita cnnt1 ibnição é 
f rl Ih h · f formnlidadeslegaesprocedeu- ai:b._. .. irct · l.u . ~'d 

11
" l 1avo No~r.ira Soares--HeuriquetleMen- E . 

ouce encava a que e avia or- e á votaça· o s-e11do ele1ºtos por· proprta e ~!tupeno e nao e e bdrente ' dia-Antonio Ennes e Mousiuho d"alhu- em 1 SfJOZende na anl 1ga 
necido um tal Jo_,é ~obrai, vibrou- s . . . honrada nao p::igar a quem se eve. ' u ·L· - d F , .

1
· 

lhe uma enorme foucada ~obre a una111m1dade de votos para Po1· ora mais nada. querqull. 600 reis uepar l~ao, e azen1 ~· 

]
perna. direiht?, 

1
de tal d.ord em que 0 presidente o ex.mo Conego -- -----·-"'· q11e estJra aberta des-

oaqmm ca iu ogo to o ensanguen- J 1\1, l d S , . , ~~" d d. 28 d . · 
t ado, cve{Jt!lndo a perder os Eenti · ?Sé 1' cln?e e o uza e pdl a ~§§§§s~~~" ~o 13 o COI I ente em 
dos. . . . . 1 vice, pres1~ente o ex.mo. P.e 1 ($) g ~ o EVANGELHO diante em todos os rlia~ não 

F?1 o /ued1co mu111c1 p<' I sr. dr. J ose, Pereu·a: da Costa Lima. , • g : ~ santificados d esde as 9 ho-
More1ra l IIltO guem oruenon, de- 1 r .m serru 1d a deu--sa come- ~ ~ g ~~~ Ex plic:auo, defendido; med i- ' - , 3 
~º~~i!:f;~toc~:a~~~r~acif~~~~'.ra~ ç? á s~ssãg, a~~~rnpi~dJo ª.PI;e-l ~ ~ ~ ~ lado ou exposição exegeti~ ~t'~s da manha as da lar• 
sua immediata entrada no ho!<pital, Sl~encia o ex. ·. ose . e- @ ~ ~ ~<i} ca, a pologetica e hollle- . 
onde 0 Joaquim se cons~rvon du- reira da Costa L1ma, visto ! ~ -~ ! lilica da E para c onstar marniei 
rante dias, recolhendo depois a ca- não estar presente o rv. cone- ~' -::: 'f!IJ VIDA OE N. s. JESUS CHRISTíl affixar e publicar o presen-
_:::a de s~u~ pai~, sendo ainda grave go S ouza . ($) ~ E <l'J Conforme a harmonia dos evanaelhos te. 
o seu e". ª. º · . 1 Pela cami:t ra foi resolvido tA ~ ~ PELf) Fa-0· , 23 de D .... zembr'O 1903. Dec1d1damen te o Ze Ventosa - . · ~ M fA P. DEllAUT o 
andava com ideias"selistras,, na noite que as ?essoes contm uariam VJTJ ~ ~ 'fYI Ex-profcsssrdogrnmle tieminario deS~is- Ü arrem ii l;,tílle, ~ 
de C011WJda , por isto: ahi por V(l l- :1. Sel' fel tas todos OS S::l bbadOS, "' l{J ~ ($) . sons, conego honorttrio 
ta ~as 11 ~oras ~ui e om o mariolão pelas 11 horas da manh,ã, co- ~ ~ -~ ~ rt1J e gue mereceu a ap pravação e. re- .José de Passos de Jesus 
d~ Sele rn 1te~,, ~ tabe rna _de Do- mo ern. de costume. E pelo "' · o ~ ~ ~ comwendação do Episcopado fran- Fel'reira. 
m_mgos Carlos .d Azevedo a r_ua ~e ex.mo })residente foi feita a ,~ ~~~ ~] \.@"' 1 cez. ----------
Cima; estava la n1p1ocanda o irmao . .. . ..,,. ~ : ~ Recebem-se desde já assigna- · 
Manoel com o ''Ba ta teiro,, e 0. sua proposta que passamos a ~ ~ § \f,) tttras. HHfif'[fBi!lA 
cara meta de, o "Selemit es ,,, parti- tr':lnscrever e gue obt-eve ap- • (O) 0 .g ·~ (1) j Elitor, Antonio Dourado, rua UU 

dario do Zé, e de certo a sen pedi- ! provação unan une. "' ~ : : ~ das Flores, ~2-1."-Portoi MlnlCH4L l&LDANHA 
do, disr;e, batendo: "Aibra·me Já a 1 * tA 0 111 !í ~ 

ll(i1! ~ - - <I) por 11, Antonio dll CJo811\ , o ~e-
porta e tóte me cá p'ra fóra esse «Sabendo que na proxima vi ~ita t,"'6. ClD ·2 .9 lL!t. Q G AFANHQTO nial au ctor das obras: ~º Htnho, 
gaijo, que tenho matado muitos ' do Consel heiro Jo<io Franco Castel- VilJ ~ íJ' ~ YJ Tre• 111111 1108 , A m _ulber cm 
com 'a elle!1 • i to Branco· ao norte do paiz se pre- d) ~ 8 ~ \O) Po1·au•"•· etc. 

E como de dentro não fizessem ' param nas principaes terras d'P.sta \f) ~ ~ (O) Quh1ze111u·to 111u1111•1ulo para Da 1111uorla do lltarech.RI 
caw, zá s! porta dentro e toca a região manifestações valiosas de con- ~ Ji • c1•ennçn11 1 Saldanha , que devia ter duu parl~ s . 
distribuir mu tuamente grossa pan- ' sideração áquelle eminente homem l~As~~e-6;~~~~.., Condiccàes d'assi1Jnatura escreveu o s.iu au-:tor apen ·1s a qu ~ se re-
cade1ria, sahiuclo da refrega 0 Zé de Estado, e de confi:mça na sua ~~ ~~~~~~!1!9~~ • · ,. íerd ao homem co01 11 •old11do, e 

11 1 A.nno · · · · · · foOOO 11ue seoundt• ab .li ;allos critirns, eslá íeila com "e .es,, partidos. acção rapida e energica na adminis- s 800 " 
M . 1 1 1•a1>els 1•aa•a escrever "d1nestre . . . . . irnp ?. rc1alm r. n1p. 
r. ~ 1 ~ tarr:!e, porem, o Manoe e tração ·publ1ca , a Camara municipal ll'llnes tre . . 450 I A' vendo na Livra •ii cio .foa» d'.\rau· 

o Ze. que esta\'arn como «nabos ,,, d'Espozende associando .se a essas Desde 5 reis o c~rlP.rno até l~O reis Numero avulsiJ . 8J j.1 i\l or;i .,s, Rua ,J'A,su.npç:io, MI e 5l 
andai am a cat a um do outro por ' manifestações delibera lançar no li- a íulha ha grnorfo quanti .tad e na ii'l'ypo · Todas as assignaturas são pagas a- : e aa Typog1aphia d'o Pu., 0 Eitpo-
es~as r uas, até que engalfinhando- vro das suas actas um Lestemnnho grapliia e !'apelaria Espnzendenseu . dia11tad.1rnente na admin1stracào <lo Ga- zende11111e . 
se mai~ uma vez, acóde o J oaquim do seu regm:ijo por a honra d'aquel- llua-Vei ga Bi·ir ãu 11 ·

0 
7 ª !.l. íauhoto, Ltvraria Fe<in 70, l\°ua Nu·va do U so u rm•çc1 er.i rl <i 800 reis, 

a apaz1gual-os, dizem, ~endo entáu la vi ::, ita e ele auhe:;ão a todas as ma- Almada 74,-Lisboa. ! Ycnde·:e actua lmolllU ~ ·H 3UO ruis . 

• 

.· 
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O POVO F~PCl'.ZRNDFNRJij 

impressas a cluas colnmnas . du for· 
mato 8.º-graude, typo regular, e 
bem cheias 

Cada laséiculo custará apenas 
mo rnis, que serão pa~os 110 acto 
da entrega. Os assip1;;ntes da 
provin1'.ia rectberão os ra~ciculos 
pelo l·orreio sem au~menlo 1le prr
çn, e pagarfio de cinco rm cinco 
la~ciculos, para o que lhes serão 
enviaclos pelas re~pPctivas estações 
posl ~ rs os competentes reciLos. 

M~R~~ LH~s· õim N~TUREZ~
1

;.~~~tl~~1~~~f.~~;.:.. 
RELOJOARIA FÃOZENSE 

DE 

MANOfl GílMES DA COSTA FRmAS 

AV!lUDi D! MANO~~ r A!S 

FAO · (1) 

----- - . ·- -- - ----
Imposto do Sello 

Este prnç1:, se se levar em 
conta a dilfor.,nça de matnia con
tida em ca1la l:isriculo, pas~a 
muito p11UCO de dois lerços do 11ue 
cu•t~va cacla caderneta cio ((Cate· 
cismo d.i Ptlr~everança~. que tem 
o me.,mo íormatn. 

Tem di1 Pito a um exrmr1lar 
quem ang:ni~r · <lez assignaluras e 
st> resp11ns:1hilisar pelo seu paga
mento. Tem direito á conmissão 
de vinte por cento quem quer que 
ar g .riar mais de seis assignaturas. 
Acc0itam-se correspondP11tes em 
toclas as terras onclti os niio ha, 
dando rer,, reucias n•esta cidade. 

O H0~1E~1S E OS ANI~1AES 
Descrpç~o 1wpular das raças humauas e do rniuo ar1imal, ca

ractere~ . coqum"s . instinctos, habitos e reµimen, ca· 
ç.1s, combates, C•ptiveiro, domesticidade, 

_ acclimação, etc., eic. 
Edição portugu ez larguis~imamente~ illustrada traduzida ampliad a 

na parto relativa a P<1rt11í!al pelo dr. Balthazar Osorio. 
Cada íasciculo de 2 rolhas de 8 paginas cada, a du~ crolumnas in 

4.0 , grande íormato , contendo cada ra,ciculo entre 5 e :10 magnilicas 
gra\'uras-UO 1•el1(-

Assiguatnra permanPnle para esta ohra bPm eomo para to~as as 
e!ii çõPs da «Empreze da Historia do Portugal• 95, Rua Augusta 95,
LISBOi\. , 
~~~-~--------------~----~ 

li •. · 1=w11 •· 1--'ª1· 1•• = · ~! ~ ~~ , - ;IIl ' j ~==~ - =. 
(CONTOS) 

-=por=--
T R IN D A D I~ CJ O E f,, li O 

3,ª edie1iu l\Uf;IUCHladn f'lll IDRÍl!I cio dobro 

Deeibo•,qnilnçõe11e ...... 
duplicado•. 

Assigna-se a obra em tod.s t 
as livrarias <lo reino, em casa ori 
corrsepondPates, e n11 escriptPas 
oisae tle Antonio Oouraclo, ao d 

vol. de lux11' de 423 pag. e cu111 um ex plenJido retrato do auctor 
em . agua íurte 

Preço 500 rei11-Pe10 correio ói70 1•ei11 
---·--- -- ---

De t$000 até to$000 •.... to 
ll t 0$000 )) 50$000 ...... 20 
» 5o.5noo » rnO$OOo .... . :rn 
)) i ºº"ººº )) 250$000 .... 20 

Cada 250$000 reis mais on 
fracçàa 50 

Letrn• de cambio 
Saccadas no reino e ilhas ad-

j:· cenle~. :í 1 ista. 011 até 8 dias. 
Ur. MOOO até 90$000 .. . .. 20 

do Gitor .raça. 41 e 43-i. 0 -suo 
-POl\TO 

OURIVESARIA 
DO POVO 

)) 20$000 l) 50$000. . . . ·58 ' 
>> 50.5000 » 21íO,souo ..... 6 ESPOZENDE 

C.ada 250$000 1 éis mais 011 (3) 
frar~ão 100 
a mais de s dias: N'esta nova ouri~ 

De MOOO até 20$000 .. ~ •. 20 vesa ria encontra-se 
. » 20$000 » 40$000 ...... 4o b 

u tiO$OOO » 60MJOO ...... 60 sempre o jectos de ou-
)) 80$ooo · » t00$9°1···_.rno roe 1wala tudo varia· 

Cada 100$000 reis mais ou · ' 
fracção mo -do fabrica do e con-
cheqne• á "i•tn ou 11~ru ' 
dn'""ªtt"º de pra•o. 1oo lrastado no Porlo. To-

dos os objectos que fo-
rem comprados· n'es

UJll, fJ~f«i~, fif fi~ íi)iJ la ourivesaria serão 
garantidos como ouro 

A' ve11dn na Cn•a Eclltorn 
f,11' UARI& AU.1.AUD 

HUA DO OURO, ~42, t.•-L 1 S BOA. 
E em todas as livrarias. 

BIB_LIOTHECA AMENA 
Collecção ele mu;nlficolil 1·omn11ce8 clo11 melhore• 

u11f'hn·e11. u 200 1·ei11 cadn ''olun1e. · 
Pultlicn·•e. me118nlmt•nte 111m , -olume. 

N." t 

A ~·10R D:JOUTOO 
t volume de 260 Pàkiaas. illumadu. 

N.0 2 
:El. 'U '"r' ~ 

l volume de 288 pag111as 
N.º 3 

.PECCADORA B1lMACULADA 
t volume de 304 paginas 

Pedldoll ao Ce110·0 111ter11acio11al de Pnblicoç6e11 
UE 

ARNALDO liiOAHE8 
P1·aça de o. Peda·o-lªOHTO 

Este ! jornal raz competencia de lei, a~sim como se A MODA ILLUSTRADA 
c~m todas as outra_s publicações l b 
h este genero, por ISSO se recom· concerta ~Ua quer Ü • um Z' pliimmlillll•íliifilll 
meada a todas as pessoas inte- jecto perteuce11le a ar- 80 R~IS Directora: 100 11~111 . 
ressadas o'estas publicações= í' lt N t cl ALICE DE ATHAYDE N d Anno ...•........... 2~000 te. t;Ompra ouro Ve lO 0 ac 0 a en~ .. _ ~to a entrega 

Seis mezes- · · • • •• • • • t$t00 pelo maÍS alto preÇO l .. oON,\L O,\S F,\lllLUoS Publicnçno •emnnal 
Tres 1nezes ...•• -. ••.. 600 » -·- -...----
Numero avulso....... 50 vendendo O rlOYO por Por contracto feito em Paris, sairá todas as aseg11n1las-íeiras» a 

Todos os oumeros tem modelos d. noda lllul!lta'ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
cortados. preços lllO ICOS. coloridas, todas as uovid&des em chapéus, toilettPs, p1, an1asias e 
' A11•isna-11e no eenlro 1 Muita seriedade nas confecções, tanto para senhoras como para creanças. (<Moldes corta 

de 0111•ianolura• l, - dos•>, tamanho natural. Borda1los de toclos os feitio~. acomprnha 
Hua da P•daria-32-2 • 1 ansnçoes. dos das respectivas descripções. Conterá uma e< revista da moda >J, 

CA.SA 111nõEs Esle.estabelecimen- onde todas as semanas iadtcará aos seus leitores, os factos mais 
L I S B O A l. l, t . importantes que se derem clurante aquelle espaço de tempo e que 

O es a sempre a Jerto, se relacionem com o seu titulo. «Corre~pondrrrciaii: Secção dt> stinacla 
eXCPptO desde Q dia 2 a responder a todas as pessoa.- que se dirijam á Moda lllU8h•aada 

DICCIONARIO 

APOLOGHICO OA Ff CATHOUCA 

sobre assumptos de iaterosse aproj.Jri~do. « Receitasu necessarias 
a 1 Ü de Cada mez, e a todas as familias, etc., ele. a A secç~o li1te1arta constará de ro· 
2.°' 0 5.ª" feiras effi mances, contos, historias, poesias. A Uoda lllUlillrRda fica 

tendo o nrnlhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
. _ . 1 que vae fazer as fei- Paris aa l1ngua po,rtugueza, e vela clareza utilidade " variedade 

Cood1çoes da assigoatura: 1 2 • p d dos seus al'lif;lOS torna-se . ras na .. a onle e 
A obra cooslara de qualro L. 

5 0 B INDISPEN8A'1EL EU TOD,\8 A.8 C,\8,\8 DE F,\•af.I,\ 
elegantes volumes de 600 paginas una e . a arcel-
cada ~m, _pouco. mais ou m_Pnos, los onde poda ser A. Hoda lllut1•racln publicarà por anno 52 numeras de 16 
e sera d1s1r1bu1da em íasc1culos ' paginas, com 56 columoas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
quiozeoaes de 48 paginas de texto, procurado. preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

CARTILHA DO POVO 
Nova edição auctorisada pelo auctor 

Pre~o de eada esemplar. 20 rei•.-Pelo correio 25. 
Por JUDto, ,grandes descontos: t :000 exemi:ilares i2:000 reis. 10:000 

90:000 reis: etr. 
(O auetor dislribuiu de graça 4q mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

PARA AS CREANCAS 
<> 

Gollecção de f:onlo• l11fn11•I• publicnclo• 8ob a dl-
1•ecciio de 

· D. ANNA. DE CJASTHO OSORIO 
~ublicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reis. 
Assignatura anonal, ou t2 íolhetos 680 rei•. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esta interes~ante public~ção, unica 

n~ r.reneru que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8. • 
stirie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A cúrrespoodencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· 
luba I, á a uctora. 

Os pedidos e pagamento de as~ignaluras, séries ou folhetes a
avulso, devem ~er dirigidos á administração. 1.h·rn1·ia Edilora 

Guimarães, Libanio & C.' 
:1 OS- R11a de 8. Roque, :l.:1.0 - I.JSBO& 

A' ve~da, ,«Contos lníantis>J illu strarlos com chromus, d'!lsdti 40 
400 reis. Completo sortimento de livro~ de estudo, romances ele 

ovos n ?sados, a preços muilo reduzidos 

1.• edição Condlçfie• dn a•••snolora 2.• edição 
ANNO . - 52 numeras com ANNO. - 52 numeras com 

t:800 gravuras em prelo e colo· 1 :800 gravura~ em preto e colori· 
ridas, 52 moldr.s cortados, tama- das, 52 molrl es cortados, tama
nho natural, 52 num. com 10110 nho natural, 46000. 
gravuras de bordados, 5~000. 

SE~rnSTBE. - 26 numeros SEMESTRE. - 26 numeras 
com 990 ~ravuras em preto e co- com 900 gravuras em preto, e 
lorid~. 26 moldes cortados, tama- .coloridas, 26 moldes cortados tlm 
nho natural, 26 num . com 520 !amanho natural, 2~100. 
gravuras ele bordados, 2~500.-

TRIMESTRE. -13 numeras 
com 450gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortarlos em 
tamanho natural, reis .t6WO. 

TRIMESTRE .- 13 numeras 
com 450 gravuras em prelo e co
loridas, i3 moldes cortados, ta· 
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras ·de bordados 1~300. 

LISBO,\, PORTO E COIHBDA , 

Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
moltle cortado, tamanho natural, molde _cortado, lamaoho natural. 
e um numero com {q gravvras 1 . 
de bordados. 
No nclo da enlre;n 100 r11 1 No aclo da enlresa SOrll. 

Cada numero da MODA ILLUSTlUDA é acompanhada d'um nu· 
mero do c1PetU Ecco de '" Broderieo, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas cio corpo, de meza, enxuvae
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de a~ulha, obras de phans 
lasia, rendas. pas~amantaria, etc., et~. encontra-se oa MODA IL· 
LUSTRADA, a traducçào em portuguez d"a4uelle jornal. 

A81!!li!:nR·l!e eru loda11 a11 li"rnrin• do reino, llbal!!I 
e Brnzil e nn do ediao1• 

Antiga casa Bertrand=~AJOSE Slü=Rua Garrett, LislJoa 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior ', com 5 grav uras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres . 

O melhor romance hlstorico, e mais bem Hlvs" 
trado, em dbfribulção 
-------~--

Um p1·foio 1·oso brinde aos assignantes 
UM QUADRO R EPR~SENTA N DO A 

-VISTA. DE OOI~BR~ 

Cadernetas Hmana es de 24 paginas, ill ustradis 
Tomos mensaes de 120 pag inas 

PEDlílOS DE AS~luN11T OiA Á 

60 
300 

rei s 
rt: is 

Livraria Edilora GUJMA HÃES, Lil3ANIO & e: 
108, Run de s. Hoque , 110-LISDO.t. 

E_ n•esta villa ao cnr re~ p ud . l e nt e ela Emprez;;, sur. José da Sil» 
va Viwa, onrle se di stribn em prosped os. 

Diccion1u·io l1h1101·it'o, hio;;:-1·n11hi e o , bihi;,;-1·n11011co 
be1•nlclico, cbo1·0;:1•a1,ico, u u1nil!!n1n Oco 

e IH'tÍ lil fÍCO 

AHllA NG ENDO 
A minuciosa ll r se1 ipçi'lo h is t o ri ~ a e cl1 orograph ica 

de tod_as as .:idades vilb1s e outra s povo:1ções do ro nlin enre ri o reina 
1 lhas e ultramar, m o n um~ nt us e ed ilic ios mais nutave is 

tanto an tigo s como mode rn os; b i o~rap lii as clns p o rtu oucz~s 
il l u s ~res anti gos ~ cou tern pnrane"s, celuh res po r" 

qu ~ lífuer lltulo, 11 otave1s p1•l as suas 3('ÇÔes OU pelo s ~f' U S CS • 

criptos. pelas sua s in ve nç.ões. ou_ desco her tas; hibli og r" pliia 
anti ga e morl ern a; 1n .J 1caçao de t 11 ci o~ os Lctos 

notaveis da hi storia porlugnr•za. etc , etc, 
OIUl<\ ILLUSTR,\D . .\. 

Com ce11tf'11n1·el!I de pbo1oi;1·n,·u1·n11 e dirigld• 
8egu11do ol!I 11·uha111011 do8 mai8 

1101n,·ei8 88c1·lplo1•c.•8 
Continua aberta a a ~ s ig 11atu r:o1. C<1da fascieulo, contendo t6 pa oo 

nas e magnilicarnente illustrado, 6U reis, e cada tomo abraugendi 
ciuc" fasciaulo s ;mo reis. 

Todos os pedidos á Casa Editora João Humano Torres, ma de 
D. Pe1lro V, 82 a 88-Lishoa. 

N'esla villa é corrPs poudente sr. Ju ,é da Silva Vi eira que ae 
encarrega da mandar vir qual r1uer obra ed1L1da por esta caas . 

• 
ROCHA . MARTINS 

lli®(Cttl~JI 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de luso , neon11,ianllutlia de hellh18in1n8 pbo 
'º·lfl'ft''urn8 do• 1•ri11('ipn«>• pe1•1!1onni;ene e 

com 1n·hnoro8118 ill11,.trnf'ô«>111 de 

Roque G:-1meiro e AlfredÓ Motaes 
CAD.\ TOMO, 200 REIS * CAOA l?ASCI CULO 40 REIS 

C:o11dic6e8 cln R88iKDtalu1·0 
Em Lisboa, Porto e u"•s <liversas local11lad tts ela provincia oncle o 

Em preza t~m correspnnrl entes , se rá di ,- t• ihuid o semanalmPnte um fa s
ciculo, •erup1•e illul!ltrado , ao prrço de .to 1·eil!I , pagns no 
acto da entrega . Mensalmente di stribuir- se ·ha um tomo pelo preço 
de 200 n·is. ' • 

Pedidos a JOÃO Rm1 AN 0 TORRES . E111 r reza Ed itora e Typo
graphica «Ü RECl.-\EI0 ,, -84, Rua de D. Perlro V, 88-POHTO. 

• • 

flrT?LIGIO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILKGIAllA EM PORTUGAL 

tnpuada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commeodador da Orde• 
de Christo, Pharmaceulico fomcedor da Real Casa de Sua l lgeGtade Fidelisiima li-lei 
• Senhor D. Luiz 1, llembro Bonorario da Sociedade Phumaceullca Luilaaa, e de t1tru 
1ociedades scieotificas e iodustriaes, premiado, ek. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa· 
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
d~bil ou enfermo, de idade avançada, convalP,scentes, amas ele 
leite e para manças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pda sua acção tonit,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro,eito nas pessoas anemicas, de constituição rraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua effi cacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mm tos annos, levou o autor a tornai-a conr.~cida no 1Jstrangeiro. 

Ha "t.all'lbe:rn a mesll'la farinha peitoral pre• 
parada. SEM FERRO, para os casos em que 
elle JIÃo lil~jn aooWilf'lhullo. 

.:..__. 


